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Encontro com o meu aluno de Iniciação Científica e vamos em direção a entrada 

central do edifício, no térreo. Apresento-me e começo a entrevistar o vendedor, de um 

pequeno box de metal, onde estavam expostas as semijoias. Ele disse que o prédio já tinha 

abrigado dezenas de lojas, e que restavam apenas as duas na fachada frontal, a sua pequena 

banca e um restaurante, no interior.  

Fui conhecer o restaurante e, quando passei por uma grande porta de metal, vi 

uma pequena abertura na parede lateral, que remetia a uma bilheteria, o cinema começava 

a dar pistas da sua existência. Acessamos o espaço amplo, com pé direito alto, que era 

parcialmente ocupado por um restaurante. O ambiente era caótico. Tapumes, faixas de 

sinalização e “boxes” de lojas fechados, delimitavam os espaços, por onde poderíamos 

passar. Atrás deles, tudo o que não poderíamos conhecer, vestígios do antigo cinema que 

ainda estavam ali escondidos. Provavelmente aquele espaço era a antiga sala de projeção. 

As estruturas de metal dos boxes e o mobiliário do Santana Box estavam jogadas, 

Figura 11: A ilusão de reter o tempo. Vista do Cine Teatro Santana, abril de 2024. Autora: Maíra Teixeira Pereira. 
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abandonadas, como se as pessoas tivessem precisado sair tão rápido daquele lugar, que 

não houvessem tido tempo de levar os seus pertences ou que nem mesmo quisessem voltar 

para buscá-los.  

Peço ao Sr. que está nos guiando e contando um pouco da história da galeria, ou 

seja do Santana Box, que nos leve ao pavimento superior. Ele resiste inicialmente, diz que 

não está com as chaves, ínsito falando sobre a importância da pesquisa e de se fazer o 

registro daquele edifício. Ele pede um tempo para verificar se as chaves estão lá e retorna, 

minutos depois, com elas. Não acreditava no que estava acontecendo. Nós iríamos entrar 

no pavimento superior do Cine Teatro Santana. Ele nos conduz a uma escada e ao final um 

grande portão de metal, que é aberto por ele, como os mesmos desenhos geométricos do 

portão da entrada principal. O Sr. diz que terá que descer para cuidar da loja, e nos deixa 

com o desconhecido.  

Figura 12: O cine quer se apresentar. Vista da boca de cena do Cine Teatro Santana, abril de 2024. Autora: Maíra 
Teixeira Pereira. 
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Começo a fotografar. Tudo que estava ali eu não imaginava que pudesse ainda 

existir. Luminárias, poltronas, arquibancadas e a boca de cena do cine teatro. Em destroços. 

Aquela era a arquibancada superior do cinema, o mezanino, de onde agora se via 

a cobertura metálica do restaurante e a boca de cena, registrada na Figura 12.  

Grande parte do cine teatro ainda estava lá e queria contar a sua história, não 

aquela mais evidente, do abandono, da destruição, mas do período que movimentava o 

centro de Anápolis com apresentações teatrais e cinematográficas.  

Caminho pela arquibancada e faço vários registros de mais abandono e 

destruição, Figura 13. Vou em direção a um cômodo na parte superior da arquibancada, 

que parece ser a cabine de projeção.  Era! Diferente de todas as outras cabines de 

projeção visitadas 
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Figura 13: O cine teatro ainda estava lá. Vista da arquibancada superior do Cine Teatro Santana. Autora: Maíra 
Teixeira Pereira. 
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aquela ainda possui parte do seu equipamento. Era surpreendente aquela Figura 14 das 

máquinas, que faziam com que o cinema funcionasse, toda a tecnologia trazida de fora para 

tornar aquele um dos cinemas mais “modernos do Es tado”, como afirmava o convite de 

inauguração, jogadas no chão, abandonadas. A modernidade ruiu naquele lugar, virou 

sucata. Seria essa mais uma das contradições da modernidade constatada por Berman, ao 

afirmar que “ser moderno é viver uma vida de paradoxo e contradição. É sentir-se 

fortalecido pelas imensas organizações burocráticas que detêm o poder de controlar e 

frequentemente destruir comunidade, valores, vidas” (Berman,1986, p.13). 

Figura 14:Destroços da modernidade. Vista do interior da câmara de projeção do Cine Teatro Santana, abril de 
2024. Autora: Maíra Teixeira Pereira. 
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Aproximei-me de uma das aberturas na parede, provavelmente por onde eram 

projetados os filmes, e registrei na Figura 15 o descaso emoldurando o abandono. Era 

mais uma tela, mais um filme triste sobre abandono e esquecimento.  

Naquele dia foram feitos noventa registros fotográficos de um cine teatro que não 

conseguiu sustentar as ilusões da modernidade, a efemeridade do moderno. 

Voltei meses depois para finalizar a narrativa. Parei o carro na rua. Os 

estacionamentos estavam fechados, assim como, o comércio, os bancos. Poucas pessoas 

circulavam pelas ruas ao redor da praça. O ambiente não me transmitia segurança, mas era 

preciso ficar e observar e perceber o tempo passar por mim e aquele lugar. Era preciso 

como disse Cavedon, captar e ser captado. Sentia-me capturada por aquela paisagem, por 

aquela temporalidade, como também sabia que ela havia sido captura por minha 

Figura 15: Descaso emoldurando o abandono. Vista da boca de cena do Cine Teatro Santana, abril de 2024. 
Autora: Maíra Teixeira Pereira. 
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consciência. Quase como um gesto de despedida e agradecimento, por tudo o que o 

nosso encontro propiciou, registrei o Cine Teatro Santana na Figura 16 a partir da praça.  

A narrativa visual permitiu-me transitar por memórias, construídas por imagens-

lembranças, e também por ausências, muitas, não só as que privilegiei na minha narrativa 

pessoal, mas as que são resultado do descaso e do abandono.  Tristes ausências que falam 

muito sobre como estamos construindo o passado, ou melhor, como pretendemos mantê-

lo vivo. Nesse sentido, a narrativa aqui apresentada pode ser vista como um alerta, um grito 

de socorro de um patrimônio em intenso processo de apagamento, esquecimento, inclusive 

pelos órgãos oficiais de preservação.  

Acredito que o filme não se encerra quando acaba. Ele permanece em nós, nos 

provocando, nos emocionando, nos fazendo sonhar. É para esse lugar que sinto que estou 

indo. As luzes do cinema já se acederam, os créditos já começaram a subir, ainda estou 

tomada por todas aquelas imagens, diálogos, músicas.... Não consigo definir, em poucas 

Figura 16: Despedida. Vista da boca de cena do Cine Teatro Santana, abril de 2024. Autora: Maíra Teixeira Pereira. 
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palavras, nem com precisão, o que foi e é o filme. Estou nesse lugar, agora. Um lugar de 

poucas certezas, muitas inquietações, ainda tomada pelo percurso e por sua construção. 

Tenho consciência da importância da parceria entre texto e imagem na construção desse 

ensaio e de meu esforço em não interpretar as imagens, para não as reduzir nem as 

controlar. Sei do seu poder e da sua capacidade de suscitar sensações que as palavras 

muitas vezes não conseguem traduzir. No entanto, a narrativa também é resultado de uma 

etnografia, uma observação participante. As impressões do transitar em todas as suas 

dimensões sensoriais precisavam ser registradas, para que outras imagens pudessem ser 

construídas por quem fosse ler. A narrativa não tem o compromisso de ser linear nem exata. 

Existem descontinuidades e lacunas, de certa forma propositais, a serem preenchidas pelos 

olhares dos leitores. O ensaio-narrativa se propõe a ser como como um filme, uma imagem, 

que captura, mas também é capturado.
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